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A COP do protestomudouprotesto
Extrema-direita penetra Onos bastiões comunistas

O Chega pintou o mapa a sul do país,

conquistou e consolidou Setúbal,

Alentejo e Algarve, ocupou o espaço
tradicionalmente de Esquerda. Depois do

Tejo, a paisagem política alterou-se. O que
aconteceu para esta perda de território do

PCP? O descontentamento não explica
estamudança. Há outros fatores.
o discurso da Direita radical ganhou
raízes. E a gerigonça deixou marcas.

TEXTO SaraDiasOliveira

D

omingo,18demaio,poucoantesdameia-noi-

te, osecrãs das televisõesmostramomapado

país, laranja anorte, azulcarregadoasul.AAD

ganha aseleições com32,7% dos votos e 89
deputados.OChega fazhistóriacomomelhor
resultado dasuacurtavida, 22,6%, posiciona-
-seao lado doPS, 58 deputados paracadapar-
tido– eainda faltacontar os votosda emigra-

ção,podendo ser a segunda força OnoParlamento.Anoite
édramática para aEsquerda, parao PCP, que foi a votos
comoPEVnacoligaçãoCDU,queperde expressão, me-
nosum lugarnaAssembleiadaRepública,menos fôlego
na luta.O ChegaentraOnos bastiõescomunistas sempe-
dir licença. Enada será comoantes.
Nosdiasseguintes às eleições, no rescaldo dos resulta-

dos,não se fala noutracoisa no CaféAvenida, Ono centro
deBeja.“Claroque se faladisso,aquieem todoOAlente-

jo. EmBaleizão, que sempre foicomunista, oChegaem-

patou com a CDU, veja lá”, diz António Silva, dono do
estabelecimento comercial, confessandonão ter ficado
totalmentesurpreendido.
Pelaprimeiravez,oChega foiopartidomais votadoOno
distritodeBeja,27,7% dosvotos,mais5 ,57pontos percen-
tuais doque nas legislativasde2024, elegeumdeputado,
ADe PSconseguemum eleito cada.António Silva tenta
entenderoqueaconteceu.“Isto éuma revolta, uma revol-
tadaspessoas com tudo oque sepassa, oestado doAlen-

tejo,está tudo abandonado,é a minhaopinião.”o comer-
cianteassisteaomingardeumbastiãocomunista.“Algu-
macoisa aspessoasquerem dizercomestes resultados ea

abstençãonão foi assim tanta.” Em 14 concelhos e 75

freguesias,aabstenção emBeja foide37,68%.
O sul do país não é omesmo eleitoralmente.O PCP

encolhe, oChega sobe.Maisvotoséumadas explicações.
Nas eleições de20224e2024, isso já aconteceu, maisgen-
te nasurnas, recordaJoãoCarvalho,doutoradoemCiên-
ciaPolítica, professor e investigador do ISCTE– Institu-
to Universitário de Lisboa. “Háuma grandecorrelação
daabstençãoedovotoOnoChega. Háuma reduçãomaior
da abstençãoeoChega é opartido que maisbeneficia”,
revela. As mensagensdo partido de André Venturapas-
sam eocontexto político,de instabilidadeede eleições
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atrásdeeleições,é-lhepropício.“Nãointeressaoprogra-
ma, interessa o estilo,odiscurso e apostura.” E OS bas-
tiões comunistas viram radicalmente à Direita.

A trajetóriade descida doPCP é anterior ao apareci-
mento doChega, reparaAAndréAzevedoAlves, professor
do Institutode Estudos Políticosda UniversidadeCató-
licaPortuguesa, mestre e doutoradoemCiênciaPolítica.
“êum fenómeno mais de longo prazo, pré-Chega, por
viado reforçodoPS.A erosão recente épara O PS, O des-

gaste do PCPvem de trás.” Ou seja, éanterior à afirmação
doCheganos últimos três anos.Averdadeéqueoparti-
docresceunacintura industrial de Lisboa, emSetúbal,
ôno Alentejo e ôno Algarve. “o Chega estáaentrar muito

rapidamente num espaçoonde oPCP já nãoestava.”
ApolitólogaTeresaRuel, professoradeCiênciaPolíti-

ca ôno Instituto Superior deCiências Sociais e Políticas

(ISCSP) daUniversidade deLisboa, ressalva que ainda

está tudo muito fresco, que é necessário analisar mais

dados, que leituras rápidaseprontasaconsumirnãode-
vem imperar, queépreciso ir mais atrás,perceberque
eleitoradoéesteque foi chamado trêsvezes às urnasem
pouco mais de três anos. Há, ôno entanto,um sinalque
parece evidente. Oeleitorado estáem mutação,em al-

teração. “Há umaexigênciamais refinada pOrparte do
eleitorado quenão estávamos a contareasaber leressa

demanda”, constata.

O Chegacresce pOr todos os lados. Em Setúbal, ven-
ceu com maioria em sete concelhos dodistrito e con-

quistouo primeiro lugar com 26,38% dos votos, oBE

perdeua suaúnicadeputada,o PCP baixou ligeiramen-
tede7,73%para7,12%,conseguindomanter Paula San-
tos ôno Parlamento.

Nestesterritórios a sul,onde a insatisfação comoPSD
ePS vinha a aumentar, o Chega capitalizouo seupopu-
lismo,o seudiscurso antielites, eOPCP continuou a de-

saparecer lentamente, analisaJoão Carvalho. “o Chega
entrou de rompante e conseguiu mobilizar o voto de

protesto. No Alentejo, existeuma forteclivagementre
acomunidadeciganaearestantepopulação.E O PCP na-
da fez paraapaziguar essa clivagem”, acrescenta o pro-
fessor do ISCTE.

Adesmobilização doeleitorado
Farovoltoua serdo Chega nanoitede 18 de maio, o par-
tido maisvotado, uma subida de 27,19% para 33,09%,

quatro deputados, mais um doque nas legislativas do

anopassado.Foiopartido maisvotadoem 11 concelhos.

Albufeira, Lagos,Loulé,Portimão.Na capital dedistrito,
oChegadisputouo primeiro lugarcom a AD, ficouem

segundoporapenas 271 votos.
ParaAndréAzevedoAlves,énecessárioolharpara dois

aspetos: fatores internose tendências internacionais. “A

expansãodoChegaérelevante, cresceemtodoopaís,on-
de cresce menos é onde a Direita tradicional resistemais

eé mais forte, queéno norte do país.”A sul,domina.“o

Chega está a entrar num crescimento acelerado e noses-

paços onde tradicionalmente dominava a Esquerda.”
Ecomo seabriu esse espaço?A transferênciadiretade

votos parao Cheganão será a principalexplicação,não
será por ai, ésituaçãoque nãoacontececom frequência.
A respostaéoutra.“Pela desmobilização doeleitoradoà

Esquerda,extremamenteenvelhecido,pelosabstencio-
nistas que se transferem da Esquerda parao centro-di-

reitae parao Chega.”A Esquerda sofre, o PCP não fica
imune. “oChega temsido extraordinariamentebem-
-sucedido ôno eleitoradomaisjovem”, afirma o professor
daCatólica.

João Carvalho temdados sobre essa realidade. “o Che-

ga temoeleitoradomais jovemaseguiràIL. Em contra-

partida, oPCP tem o segundomaisvelho.” OPCPdesa-

parece domapaeoChegaaproveita. E não so, galga ter-
reno naclasse trabalhadora,aproxima-sede preocupa-
ções do eleitoradodo sul, desde logoquanto à imigração.
Não serápOracaso que reforçou a suavitória emFaro.

Paradoxalmente, ou talvez não, anarrativa económica
do Chega, apesar das “grandes inconsistênciase flutua-

ções”, faz eco nas classes trabalhadoras.“o discurso eco-

nómicodoChegaémaispróximo da Esquerdadoque da

IniciativaLiberal”, observaAndréAzevedoAlves.
OPCPperde margem também pOr aqui.“Entranos bas-

tiões tradicionaisdaEsquerda,apelandoàsbasessocioló-

gicas da Esquerda. oChega é ocandidatoaseronovo PS
ôno espaço da Esquerda”,antevêAndré AzevedoAlves.

Apesarde tudo, o PCP não morreu, nota oprofessor, as

notíciasdo seu funeral foram manifestamenteexagera-
das. “Apesarde tudo, resiste. êum dosúltimospartidos da

Europa e doMundo não reformados, quenunca renegou
aUniãoSoviética.Omodelotradicional da foiceedomar-
telo praticamentedesapareceu.”Porrisso, é asuasobrevi-
vênciaque deve serquestionada. Nestas eleições, acon-

tagem dosvotosmostra13345 689votos para oChega, 180
943 paraoPCP, distânciaenorme de mais de 1,2 milhões

deboletinsnasurnasde todoopaís.
Teresa Ruel lembra asdivisões, as fragmentações, as

desigualdades sociais, ocapitaleo trabalho, a Esquerda
ea Direita,o nós e os eles, acorrupção, e como tudo isso

vem à tona. “Determinadosassuntos têm sidoativados
ou reativadose os próprioseleitoresacabam pOr se iden-
tificarnesses aspetos.”o quesignificaqueo discursodo

Chega ficanos ouvidos e manifesta-senasurnas.“Neste

momento, nãoé sóoPCP que temessadissonânciaentre
asuabasedeapoioe a sua estratégia”, comenta a profes-
sora do ISCSP.

Háum outromotivo.A herança da geringonçaé pesada

para o PCP, sublinha JoãoCarvalho. Por várias razões,

por terandado, anos e anos, a afirmar que não era um

partido comoosoutros e, depois, ter-se entendido com

António Costano Governo. “Nuncaconseguiu explicar
aoeleitorado ter feitoparte dageringonça e perdeu ca-

pacidade de se apresentarcomoumpartido de protesto”,
explica oprofessordo ISCTE. Isso ficou, a Esquerdasem-

pre associada aos problemas criados pelo Governo da

geringonçadeCostacomPCP e BE.
A extrema-direitacresce e ganhavisibilidade e poder

na Europa ee Portugal nãoéapenasum cantinhoàbeira-
-marplantadonapontadeum continente. Oque acon-

teceaqui é semelhanteaoqueaconteceu, pOrexemplo,
em França, recordaAndréAzevedoAlves, comLe Pen‹a

instalar-sena Esquerda. “A tendência internacionalde

partidos de direita radicale de extrema-direitaésubsti-

tuir oespaço sociológicode partidos de Esquerda tradi-
cional.” ê oque estáaacontecer pOr cá. Os resultados das

eleições de 18 demaio são inequívocos.Nessanoite elei-

toral, PauloRaimundo deixouumavisoeapromessade
enfrentar com “muita coragem” a extrema-direita.Co-
moo fará nochão comunista? @

€Hâ UMA
GRANDE

CORRELAçâO
DA ABSTENçâO
E DO VOto NO

CHEGA, Hâ UMA
REDUCâO MAIOR
DA ABSTENçâO
E o CHEGA ê o
PARTIDO QUE

MAIS
BENEFICIA”

João Carvalho

Professor e investigador do ISCTE

«Hâ UMA
EXIGêNCIA MAIS
REFINADA POR

PARTE DO
ELEITORADO

QUE NâO
ESTâVAMOS A
CONTAR E A

SABER LER ESSA
DEMANDA”

TeresaRuel

Politóloga, professora no ISCSP

“o CHEGA TEM
SIDO EXTRAOR-
DINARIAMENTE

NO ELEITORADO
MAIS JOVEM”

AndréAzevedo Alves
Professor na Universidade Católica

Portuguesa


